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			Desde o ponto de vista de qualquer observador imparcial, o casamento de Gina Tyson era perfeito. Até há bem pouco tempo, Gina podia dizer que assim era. Afinal, tinha uma bonita casa ao pé da praia de Bondi, a mais famosa e bonita de Sydney. Tinha três filhos encantadores, dois rapazes e uma rapariga. Tinha um marido de fazer inveja a qualquer mulher… à primeira vista. Reid não era só alto, moreno e atraente, como também era suficientemente rico para não ter nenhum tipo de problemas económicos.

			De qualquer maneira, à primeira vista era a palavra chave. O seu casamento estava a sair-lhe do controlo. Interiormente, Gina estava a ficar louca de frustração. E, atrás dessa frustração havia o medo de que aquilo fosse a única coisa que se pudesse esperar de Reid… uma casa, uma família e um homem atraente ao seu lado. O seu marido vivia a sua própria vida, que Gina suspeitava que estava bastante afastada da dela, mesmo quando ele estava ao pé dela. Como naquele momento.

			Naquela noite tinha-lhe feito o seu prato preferido, escalopes marinados. Ele estava a gostar da comida, mas sem partilhar esse prazer com ela. Não se produzia nenhum tipo de contacto visual nem comentários apreciativos. Nenhum dos esforços especiais que ela tinha feito estavam a ter o mínimo efeito. O que não era precisamente uma boa recomendação para os conselhos que tinha lido numa revista sobre como reavivar um casamento.

			A sua mudança de imagem tinha falhado miseravelmente. Se Reid tinha notado alguma mudança na sua aparência, era evidente que, para ele, era mais do que irrelevante. A verdade era que não tinha dado nenhum sinal de que a via como uma mulher nova e desejável. Gina perguntou-se se devia ter-se cuidado melhor.

			Tinha estado tentada a cortar o cabelo dramaticamente, mas sempre o tinha tido comprido e acabou por não aguentar desfazer-se da sua cabeleira castanha. Por isso tinha chegado quase a uma espécie de compromisso e tinha-o cortado pelos ombros e tinha-o encaracolado ainda mais.

			A esteticista tinha-a maquilhado de maneira que os seus olhos cor de âmbar tivessem um aspecto mais misterioso, mas todos esses esforços foram um desperdício com Reid.

			Para ela, aquelas calças pretas de cetim e a túnica de seda às riscas com o cinto com fivela dourada, tinham-lhe parecido um conjunto muito sexy, elegante e, ao mesmo tempo, sensual. Mas não tinha despertado o mínimo interesse no seu marido. Talvez se ela tivesse escolhido outra coisa mais atrevida, se fosse mais atrevida com tudo… Mas isso não fazia parte da sua natureza.

			A sua mãe italiana tinha-lhe incutido princípios de dama desde o seu nascimento. Uma boa rapariga italiana, sem se importar que o pai de Gina fosse australiano já na quarta geração, não metia o seu corpo em qualquer vestido. As roupas deviam favorecer as mulheres e não mostrá-las. Talvez porque ela só tinha dezassete anos quando a sua mãe morreu, Gina não se sentia bem traindo os seus conselhos, embora às vezes desejasse poder ser como as outras mulheres que não se envergonhavam de vestir fosse o que fosse.

			Por outro lado, talvez fosse simplesmente impossível atrair Reid novamente. Qualquer mudança que ela fizesse, ele iria ver isso como puramente superficial, como uma mudança na decoração da casa. Se o que fazia a agradava a ela, por ele não havia problema nenhum. Não iria mudar em nada o seu pensamento.

			Como as suas fúteis tentativas de evocar um comportamento romântico com o arranjo de mesa naquela noite. Reid tinha feito um comentário sobre o centro de mesa à base de flores exóticas e os candelabros dourados, perguntando-lhe se estava a experimentar aquilo para alguma festa. Tinha dito que aquilo era uma mudança inovadora para as rosas. Não pensou que aquilo era para eles os dois. Gina tinha-se sentido demasiado desiludida para lho dizer.

			Não houve nada de romance durante o jantar. Eles costumavam jantar sempre na sala e com os talheres de prata e loiça de porcelana. Reid pensava que aquelas coisas não eram para ser mostradas, mas para serem usadas e não se importava que algo se partisse. Costumava dizer que nada era insubstituível, mas Gina não concordava com isso.

			Dedicou-se a brincar com a comida no prato, pois tinha ficado sem apetite. A falta de resposta emocional de Reid preocupava-a muito. Não tinha sido tão evidente enquanto tinham tido os seus filhos. Eles amavam muito os filhos, mas Reid realmente amava-a a ela? Gina estava a começar a pôr isso em dúvida. E o que era pior, estava a começar a perguntar-se se não haveria outra mulher que lhe estivesse a proporcionar-lhe o que ele não procurava nela.

			– Há algo que requeira a minha atenção antes de ir viajar no domingo?

			Aquela pergunta de Reid fê-la desejar gritar que ela mesma queria, mas quando os seus olhares se encontraram, o dele, muito impessoal, fê-la calar-se. Era evidente que ele se referia aos problemas da casa, do carro ou das crianças.

			Gina engoliu as suas angústias e decidiu perguntar-lhe por sua vez:

			– Só vais estar fora uns dias, não é? Uma semana em Londres e outra em Paris?

			– Sim, as reuniões estão todas agendadas. Não me parece que haja atrasos.

			– Muito bem. Se precisar de alguma coisa, telefono-te.

			Ele concordou e dedicou novamente a sua atenção ao que estava a comer enquanto dizia:

			– Em Londres, vou ficar em Durley House. É em Knightsbridge, muito perto do Harrod’s. Se quiseres que te compre lá alguma coisa, dou-te o número de telefone antes de me ir embora.

			Depois Reid continuou a jantar como se nada fosse. Mas Gina sabia muito bem que esta viagem de negócios à Europa não era como as outras. Era evidente e Reid tinha acabado de lhe dar a primeira pista.

			– Porquê a mudança? – perguntou-lhe ela, procurando parecer despreocupada.

			Reid olhou-a inexpressivamente, mas levantou uma sobrancelha, obrigando-a a explicar-lhe a pergunta.

			– Quando estás em Londres ficas sempre no Le Meridien. Porque é que não ficas lá desta vez? Pensava que gostavas desse sítio – disse ela tentando que não se notasse o seu estado de ânimo.

			– A familiaridade tem as suas vantagens. Mas também se pode tornar aborrecida. Gostaria de uma mudança.

			Familiaridade… aborrecida… mudança… Será que ela estava a ficar neurótica ao aplicar as palavras ao que ele poderia estar a sentir por ela? Muito sensível à distância que havia entre eles, à falta de verdadeira intimidade, Gina viu como Reid dedicava novamente a sua atenção à comida, observou-o enquanto levava o garfo à boca com um ritmo que negava qualquer perturbação de espírito.

			Às vezes, Gina achava que a sua auto-suficiência era gélida. Como naquele momento. Fazia com que desejasse chamar mais a sua atenção, quer ele gostasse ou não.

			– Nunca tinha ouvido falar de Durley House. Pertence a alguma cadeia de hotéis europeia?

			Ele abanou a cabeça enquanto continuava a mastigar.

			– O que é que te interessou nesse sítio? – insistiu Gina. – Conheceste isso nalguma viagem anterior?

			– E o que é que isso importa? Agora já reservei lá um quarto – respondeu ele sorrindo sarcasticamente. – Para o bem e para o mal. Vou deixar-te os números de telefone. Prometo-te que não vai haver nenhum problema.

			Aquela utilização surpreendente de palavras que se usam nos casamentos e o tom como as pronunciou fizeram com que Gina se rebelasse.

			– É assim tão problemático para ti responder às minhas perguntas, Reid?

			O olhar de surpresa dele fê-la corar. Aquilo não era nada normal nela, ela nunca enfrentava Reid daquela maneira. Ele era onze anos mais velho do que ela, tinha quase quarenta anos e ela vinte e oito, além de ser muito mais maduro e sofisticado, um verdadeiro homem do mundo. Era um especialista em electrónica que começou a triunfar quando tinha pouco mais de vinte anos e já dirigia uma multinacional antes de namorar com Gina e se casar com ela. Era um homem de decisões certeiras, com uma confiança total em si próprio, capaz de seguir em frente com qualquer coisa em que estivesse metido.

			Durante os últimos seis anos, Gina tinha pensado em fazer tudo o que ele lhe dissesse. Afinal, não havia mal nenhum em que ele lhe proporcionasse tudo o que queria. E Reid fazia isso desde o primeiro dia que se conheceram. Fazer-lhe perguntas simplesmente não lhe tinha parecido adequado. Até àquela altura.

			Já estavam juntos há quase sete anos e, agora, apercebia-se de que a crise dos sete anos não era nenhuma parvoíce. Não queria dar o braço a torcer, mas sentia que Reid estava a perder, que tinha perdido o interesse por ela como mulher. Fazer amor tinha-se tornado em algo ocasional e monótono desde o nascimento da sua filha, a terceira e última dos seus filhos, uma menina muito desejada para completar a família que já tinha planeado. Era como se, uma vez que Gina já tinha servido os seus propósitos, agora se visse relegada a ser a mãe dos seus filhos.

			E essa sensação desagradável que há meses tentava evitar, voltou a embargá-la. Olhou para Reid, que parecia surpreendido, com um ar rebelde no olhar, sem se importar com o que ele pudesse pensar do seu comportamento. Não queria viver com ele assim para o resto da vida. Só tinha vinte e oito anos e tinha ainda muitos anos pela frente. Não era que quisesse que ele lhe desse mais agora. Queria-o era mais a ele.

			Reid pestanejou pensativamente.

			– O que é que te preocupa? – perguntou-lhe, adoptando um ar de paciência enquanto deixava o que restava do seu jantar de lado e pegava no seu copo de vinho.

			Depois relaxou na sua cadeira e esperou que ela lhe explicasse enquanto sorria levemente, como se a estivesse a animar.

			Isso fez com que Gina se sentisse como uma menina rebelde. Ele parecia estar disposto a conceder-lhe a sua atenção apenas o tempo necessário para resolver todos os seus problemas. E, mesmo assim, a verdade era que nunca tinha feito uma verdadeira afirmação com duplo sentido. Ele centrava-se exclusivamente nela, tirava-a dos seus pensamentos e analisava-os construtivamente, mas nunca revelava os seus.

			Ela costumava achar aquilo muito elogiante, semelhante a uma concentração nas suas necessidades e desejos. Isso demonstrava uma profundidade de sentimentos que a cercava de segurança emocional. Mas tinha-se apercebido de que aquela era o tipo de segurança que se dava a uma criança, que não se espera que compreenda muito bem o mundo que a rodeia. Agora Gina achava essa atitude muito frustrante. Era como um muro, atrás do qual Reid escondia os seus pensamentos íntimos, a sua vida interior, completamente oculta.

			– Já reparaste que não falamos de outra coisa que não seja os nossos filhos? – disse ela pegando o touro pelos cornos. – Ou do que compro para a casa ou para o jardim, para mim, ou… Tudo coisas domésticas. Pedaços triviais da vida do lar…

			Ele franziu o sobrolho momentaneamente, mas assim que encontrou uma explicação tranquila o seu rosto voltou à expressão normal.

			– Eu não acho isso trivial. Tu sim? Lembro-me bem de teres dito que a tua maior ambição na vida era ser dona de casa e da tua família.

			E era verdade. Continuava a sê-lo. E Gina suspeitava que era por isso que ele se tinha casado com ela… uma mulher jovem e fértil que estava ansiosa por lhe proporcionar a família que não tinha podido ter com a sua primeira esposa.

			– Será que, de repente, achas isso menos satisfatório do que esperavas que fosse?

			Reid fez a pergunta de modo bastante seco.

			– Pára de me perguntar coisas. É de ti que estamos a falar. Porque é que não podes responder às minhas perguntas em vez de as ignorar?

			Ele fez um gesto como se quisesse desculpar-se.

			– Diz-me em que é que te ofendi. Não me apercebi de que não estava a satisfazer a tua curiosidade ardente.

			Gina estava a arder, mas não de curiosidade. Reid estava a fazê-la parecer ridiculamente irritante e ela não via nada de ridículo nas suas preocupações. Eram coisas importantes, críticas para saber o que é que estava a falhar na sua relação. Coisa que ele não pensava. Respirou profundamente e falou decidida, decidida a que ele não achasse as suas perguntas algo irrelevante.

			– Estava a perguntar-te sobre Durley House.

			– É verdade.

			Gina cerrou os dentes.

			– Porque é que vais para lá agora?

			– Já te disse. Será uma mudança.

			– E porquê a mudança?

			– É um sítio pequeno em comparação com o outro, está longe de ser um grande hotel, menos impessoal, mais adequado para fazer com que as pessoas se sintam em casa.

			– Parece-me muito íntimo.

			– Bom, espero que assim seja – disse ele, deixando bem claro que a sua curiosidade ficaria satisfeita com isso.

			Gina não gostou da ideia de que Reid estivesse num sítio íntimo com a sua secretária particular, que o ia acompanhar naquela viagem. Paige Calder podia ser uma mulher dedicada ao seu trabalho, mas aquela loura esbelta de trinta e tal anos não tinha falta de sexo e, embora estivesse casada ou a viver com um tipo, não haveria nada de estranho que achasse Reid atraente.

			Ele não só tinha a áurea do poder que todas as mulheres achavam fascinante, como também era um homem extremamente atraente que parecia ter melhor aspecto quanto mais velho ficava. Era mais impressionante, mais distinto, mais tudo. E, no entanto, ainda não tinha um único cabelo branco no seu cabelo escuro nem um grama de gordura no seu corpo musculoso.

			Paige estava com Reid há seis meses. Tinha aparecido com uma incrível lista de êxitos no seu curriculum, e só um parvo não a teria contratado. Por outro lado, ser a secretária particular de Reid Tyson era um trabalho que tinha que atrair muita gente qualificada. Mas Gina teria gostado que essa rapariga não fosse tão atraente.

			Seria coincidência que Gina se tivesse apercebido de que a distância entre eles era cada vez maior de há seis meses para cá? Estaria Paige Calder a proporcionar a causa e o efeito disso? Teria sido coisa dela o facto de mudarem de hotel em Londres?

			– É muito pequeno? – insistiu ela. – É um desses hotéizinhos só com uns quantos quartos?

			Com um ar de quem quer dar por finalizado o assunto de uma vez por todas, Reid contou-lhe como era o local.

			– Não tem quartos como um hotel. É especializado em suites e só tem onze. Proporcionam todas as comodidades para serem utilizadas como escritórios e, até, organizam festas privadas. Não é mau para os negócios.

			E Paige faria perfeitamente o papel de anfitriã, pensou Gina com ciúmes.

			– Bom, espero que seja uma boa mudança para ti. Se Paige e tu ocuparem duas suites, certamente o pessoal irá tratar-vos bem.

			Reid olhou para o copo de vinho que tinha na mão, como se estivesse a examiná-lo. Gina evitou um suspiro desesperado. Não podia obrigá-lo a abrir-se com ela. Suspeitar que Paige Calder o estava a levar para a infidelidade era, provavelmente, ridículo. Reid não faria nada que não quisesse fazer. Era sempre ele que escolhia. Mas não tinha importância, Gina sentia que havia algo mais na escolha do hotel do que aquilo que Reid tinha dito.

			– Uma suite – disse ele. – É um apartamento com dois quartos, com sala e cozinha, casa de banho… É como uma casa longe de casa. Não há nenhuma necessidade de ter duas suites.

			O estômago de Gina contraiu-se como se lhe tivessem dado um murro e disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça, sem pensar.

			– Vais partilhar essa casa com a tua secretária pessoal?

			– É o mais conveniente.

			– Muito conveniente – disse ela enquanto tinha o sangue a ferver. – Por acaso pensaste se eu tinha alguma coisa contra?

			Ele olhou para ela pensativamente.

			– E porque é que haverias de ter?

			– Não gosto que convivas com outra mulher, Reid.

			– É uma viagem de negócios, Gina. Eu vivo aqui. Contigo. Vou tratar de negócios e depois voltarei para aqui. Contigo. Qual é o problema de ter Paige à mão quando estou numa viagem de negócios?

			Oh, que discurso tão condescendente! Gina estremeceu. Ele até podia ser inocente, mas o que é que essa sua secretária particular estaria a pensar? E teria Reid pensado na possibilidade de ter um pouco de sexo?

			– Foi ela quem te sugeriu esse hotel? – insistiu ela.

			– Sim, foi ela – respondeu Reid sem nenhuma hesitação que mostrasse culpabilidade. – Um dos seus anteriores chefes ia para lá e pensou que eu talvez gostasse.

			– Para não falar dela mesma – disse ela sem pensar.

			Reid olhou-a de forma completamente inexpressiva, da mesma maneira que fazia para que os seus filhos ficassem quietos.

			– Isso é uma parvoíce, Gina. Paige vai estar a trabalhar arduamente, tanto ou mais do que eu, durante esta viagem.

			Gina bebeu o seu copo de vinho e tentou acalmar-se.

			Não gostava nada que ele lhe dissesse que ela fazia parvoíces. Talvez tivesse uma mentalidade retrógrada, mas não achava que fosse uma parvoíce não gostar que o seu marido partilhasse um apartamento com outra mulher, fosse em viagem de negócios ou não. Não lhe podia pedir que não fosse, mas tinha que fazer alguma coisa.

			– Gostava de ir contigo nesta viagem, Reid. Não é demasiado tarde para tratarmos disso, pois não? Até podia ir noutro voo, se fosse preciso.

			– Porquê…?

			Então Reid sorriu e abanou a cabeça como se ela tivesse dito o maior dos absurdos.

			– Se queres ir à Europa, Gina, eu levo-te. Mas vamos organizar isso de forma adequada, de maneira que seja mais agradável e prazenteiro, verás e farás tudo o que quiseres. É preciso pensar e…

			– Quero estar contigo nesta viagem. Quero estar contigo – insistiu ela.

			Reid suspirou impacientemente e olhou-a de forma intimidante enquanto falava, medindo as suas palavras para ter a certeza de que ela o percebia.

			– Vou estar a trabalhar o dia todo. O facto de ires comigo torna as coisas menos práticas. Não vou ter tempo para te entreter.

			– Não preciso que me entretenhas, Reid. Eu posso fazer isso sozinha. Faço isso há muito tempo enquanto tu trabalhas. Também o posso fazer em Londres e Paris. E, quando tu acabares o dia, eu posso fazer com que o apartamento se pareça realmente com uma casa longe de casa.

			– Já estou a pagar por isso – disse ele deixando o copo em cima da mesa e levantando-se. – É uma ideia ridícula, Gina. Pára com isso e sê uma boa menina.

			– Não sou uma menina! – respondeu ela enquanto o seguia.

			Reid olhou-a por cima do ombro. 

			– Então, age de maneira responsável. Pensa um pouco nos teus filhos. Nunca os deixaste. Ires agora para a Europa, assim de repente, não os preparaste para a ausência da mãe. Se queres estender as tuas asas, pelo menos faz isso com uma preparação razoável e não por causa de um impulso cego e possessivo.

			Com isso ele afastou-se dela e foi para o seu escritório, onde costumava ficar a ouvir música e a jogar computador.

			Possessivo…

			Porque é que lhe teria dito aquilo daquela maneira?

			Será que ela não tinha o direito de ser possessiva?

			Tratava-se do seu marido.

			Tinha a mão a tremer quando deixou o copo em cima da mesa. Sentou-se novamente e entrelaçou as mãos no regaço, lutando por conter a turbulência emocional que sentia no seu interior. A dor, o medo, a incerteza, a sensação de vazio.

			Era uma boa mãe.

			Queria ser uma boa esposa.

			Uma coisa não eliminava a outra, pois não?

			Não podia deixar as crianças com pessoas desconhecidas. Embora fossem só duas semanas. Podiam ter saudades dela, mas isso não lhes faria nenhum mal. Talvez fosse um erro querer fazer aquela viagem, mas não podia evitá-lo. De alguma maneira sabia que o seu casamento dependia disso e que tinha que ir. Tinha que fazer com que as coisas mudassem entre ela e Reid e fazer com que ele a visse como uma pessoa, uma mulher e uma esposa.

			Tinha que ser mais do que a mãe dos seus filhos!
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